
  

 

BOLETIM INTER PAROQUIAL 
 

ZONA PASTORAL DE SOBREIRA FORMOSA  
MONTES DA SENHORA 

ALVITO DA BEIRA 
 

XV Domingo do Tempo Comum - Ano A 
16 de julho de 2023 

 
 

AO RITMO DA PALAVRA DE DEUS 
 
 

 

A liturgia do 15º Domingo do Tempo Comum convida-nos a tomar 
consciência da importância da Palavra de Deus e da centralidade que 
ela deve assumir na vida dos crentes. 
 
A primeira leitura garante-nos que a Palavra de Deus é verdadeira-
mente fecunda e criadora de vida. Ela dá-nos esperança, indica-nos os 
caminhos que devemos percorrer e dá-nos o ânimo para intervirmos no 
mundo. É sempre eficaz e produz sempre efeito, embora não actue 
sempre de acordo com os nossos interesses e critérios. 
 
O Evangelho propõe-nos, em primeiro lugar, uma reflexão sobre a for-
ma como acolhemos a Palavra e exorta-nos a ser uma “boa terra”, dis-
ponível para escutar as propostas de Jesus, para as acolher e para deixar 
que elas dêem abundantes frutos na nossa vida de cada dia. Garante-
nos também que o “Reino” proposto por Jesus será uma realidade im-
parável, onde se manifestará em todo o seu esplendor e fecundidade a 
vida de Deus. 
 
A segunda leitura apresenta uma temática (a solidariedade entre o ho-
mem e o resto da criação) que, à primeira vista, não está relacionada 
com o tema deste domingo – a Palavra de Deus. Podemos, no entanto, 
dizer que a Palavra de Deus é que fornece os critérios para que o ho-
mem possa viver “segundo o Espírito” e para que ele possa construir o 
“novo céu e a nova terra” com que sonhamos.  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus       Mt 13,1-23  

 
Naquele dia, Jesus saiu de casa e foi sentar-Se à beira-mar. Reuniu-se 
à sua volta tão grande multidão que teve de subir para um barco e sen-
tar-Se, enquanto a multidão ficava na margem. Disse muitas coisas em 
parábolas, nestes termos: 
“Saiu o semeador a semear. Quando semeava, caíram algumas semen-
tes ao longo do caminho: vieram as aves e comeram-nas. Outras caíram 
em sítios pedregosos, onde não havia muita terra, e logo nasceram por-
que a terra era pouco profunda; mas depois de nascer o sol, queimaram
-se e secaram, por não terem raiz. Outras caíram entre espinhos e os 
espinhos cresceram e afogaram-nas. Outras caíram em boa terra e de-
ram fruto: umas, cem; outras, sessenta; outras, trinta por um. Quem tem 
ouvidos, oiça”. Os discípulos aproximaram-se de Jesus e disseram-Lhe: 
“Porque lhes falas em parábolas?” Jesus respondeu-lhes: 
“Porque a vós é dado conhecer os mistérios do reino dos Céus, mas a 
eles não. Pois àquele que tem dar-se-á e terá em abundância; mas 
àquele que não tem, até o pouco que tem lhe será tirado. É por isso que 
lhes falo em parábolas, porque vêem sem ver e ouvem sem ouvir nem 
entender. Neles se cumpre a profecia de Isaías que diz: ‘Ouvindo ouvi-
reis, mas sem compreender; olhando olhareis, mas não vereis. Porque o 
coração deste povo tornou-se duro: endureceram os seus ouvidos e fe-
charam os seus olhos, para não acontecer que, vendo com os olhos e 
ouvindo com os ouvidos e compreendendo com o coração, se conver-
tam e Eu os cure’. Quanto a vós, felizes os vossos olhos porque vêem e 
os vossos ouvidos porque ouvem! Em verdade vos digo: muitos profetas 
e justos desejaram ver o que vós vedes e não viram e ouvir o que vós 
ouvis e não ouviram. Vós, portanto, escutai o que significa a parábola 
do semeador: Quando um homem ouve a palavra do reino e não a com-
preende, vem o Maligno e arrebata o que foi semeado no seu coração. 
Este é o que recebeu a semente ao longo do caminho. Aquele que rece-
beu a semente em sítios pedregosos é o que ouve a palavra e a acolhe 
de momento, mas não tem raiz em si mesmo, porque é inconstante, e, 
ao chegar a tribulação ou a perseguição por causa da palavra, sucumbe 
logo. Aquele que recebeu a semente entre espinhos é o que ouve a pa-
lavra, mas os cuidados deste mundo e a sedução da riqueza sufocam a 
palavra, que assim não dá fruto. E aquele que recebeu a palavra em 
boa terra é o que ouve a palavra e a compreende. Esse dá fruto, produz 
ora cem, ora sessenta, ora trinta por um”. 

Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica *** 

 

84. O que significa o título «Senhor»? 

Na Bíblia, este título designa habitualmente Deus Soberano. Jesus atribui-o a si 
mesmo e revela a sua soberania divina através do poder sobre a natureza, sobre 
os demónios, sobre o pecado e sobre a morte, sobretudo com a sua Ressurrei-
ção. As primeiras confissões cristãs proclamam que o poder, a honra e a glória 
devidas a Deus Pai são também devidas a Jesus: Deus «deu-Lhe o Nome que 
está acima de todos os nomes» (Fil 2,9). Ele é o Senhor do mundo e da história, 
o único a quem o homem deve submeter completamente a própria liberdade 
pessoal. 

85. Porque é que o Filho de Deus se fez homem? 

O Filho de Deus encarnou no seio da Virgem Maria pelo poder do Espírito San-
to, por causa de nós homens e para nossa salvação, ou seja: para nos reconciliar 
a nós pecadores com Deus; para nos fazer conhecer o seu amor infinito; para ser 
o nosso modelo de santidade; para nos tornar «participantes da natureza divi-
na» (2 Ped 1, 4). 

86. Que significa a palavra «Encarnação»? 

A Igreja chama «Encarnação» ao mistério da admirável união da natureza divi-
na e da natureza humana na única Pessoa divina do Verbo. Para realizar a nossa 
salvação, o Filho de Deus fez-se «carne» (Jo 1,14) tornando-se verdadeiramente 
homem. A fé na Encarnação é o sinal distintivo da fé cristã. 

87. De que modo Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem? 

Jesus é, inseparavelmente, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, na unidade da 
sua Pessoa divina. Ele, o Filho de Deus, que é «gerado, não criado, consubstan-
cial ao Pai», fez-se verdadeiramente homem, nosso irmão, sem com isto deixar 
de ser Deus, nosso Senhor. 

* * * 



 

Semanais: 
 

Sobreira Formosa:    3ªf  -   - - - - 
                                  5ªf -   - - - - 
Montes da Senhora:  6ªf -   - - - - 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
16:00h - Sobrainho dos Gaios (C.Pal) 
17:30h - Catraia (Cel.Palavra) 
18:00h - Fórneas 
19:00h - Cunqueiros 
20:30h - Atalaia 
 
 

Dominicais: (XVI Domingo T. C.) 
 

Alvito da Beira - - - - - - -  09:00h 
Montes da Senhora - - - -   10:15h 
Sobreira Formosa - - - - -   12:00h 
 
 

 Esta semana não haverá Eucaristia 
na 3f, 5f e 6f, nos lugares habituais. 

 

 No próximo domingo, dia 23, cele-
braremos nas Eucaristias paroquiais 
o dia mundial dos Avós e dos Ido-
sos. Damos graças a Deus por essas 
pessoas tão importantes. Todos os 
filhos e netos são convidados a par-
ticipar em Ação de Graças. 

 

 Estão abertas inscrições para a 
Schola Cantorum - escola diocesa-
na de ministérios litúrgicos. Os in-
teressados poderão recolher mais 
informações e inscrever-se no car-
tório interparoquial de Sobreira 
Formosa. 

 

* * * * * 
 

«É pra frente que se an-

da, é pra cima que se 

olha e é lutando que se 

conquista» 

Sacramento da Eucaristia? 

 

* O que é? * 

 

É o próprio sacrifício do Corpo e do 
Sangue do Senhor Jesus, que Ele insti-
tuiu para perpetuar o sacrifício da cruz 
no decorrer dos séculos até ao seu re-
gresso, confiando assim à sua Igreja o 
memorial da sua Morte e Ressurreição. 
É o sinal da unidade, o vínculo da cari-
dade, o banquete pascal, em que se re-
cebe Cristo, a alma se enche de graça e 
nos é dado o penhor da vida eterna. 

* * * 

Jesus instituiu a Eucaristia na Quinta 
Feira Santa, «na noite em que foi entre-
gue» (1 Cor 11,23), ao celebrar a Últi-
ma Ceia com os seus Apóstolos. 

Depois de reunir os Apóstolos no Cená-
culo, Jesus tomou nas suas mãos o pão, 
partiu-o e deu-lho dizendo: «Tomai e 
comei todos: isto é o meu corpo entre-
gue por vós». Depois tomou nas suas 
mãos o cálice do vinho e disse-lhes: 
«tomai e bebei todos: este é o cálice do 
meu sangue para a nova e eterna alian-
ça, derramado por vós e por todos para 
a remissão dos pecados. Fazei isto em 
memória de mim». 

 

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


